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 ‘‘Dedica uma das sete noites da 
semana ao Culto Evangélico no Lar, a 
fim de que Jesus possa pernoitar em tua 
casa.
 Prepara a mesa, coloca água 
pura, abre o Evangelho, distende a 
mensagem da fé, enlaça a família e ora. 
Jesus virá em visita.
 Quando o Lar se converte em 
santuário, o crime se recolhe ao museu. 
Quando a família ora, Jesus se demora 
em casa.
 Quando os corações se unem 
nos liames da Fé, o equilíbrio oferta 
bênçãos de consolo e a saúde derrama 
vinhos de paz para todos.
 Jesus no Lar é vida para o Lar.
 Não aguardes que o mundo te 
leve a certeza do bem invariável.
 Distende, da tua casa cristã, a 
luz do Evangelho para o mundo 
atormentado. Quando uma família ora 
em casa, reunida nas blandícias do 
Evangelho, toda a rua recebe o 
benefício da comunhão com o Alto.

Mensagem de Incentivo ao
Evangelho no Lar

 Reunião semanal, de 30 minutos, com a participação de todos ou, sozinho, se for o caso.
 1. Prece simples e espontânea
 2. Leitura do Evangelho Segundo o Espiritismo: desde o prefácio, em sequência ou, de 
forma aleatória. Em voz alta, clara e pausada.
 3. Comentários sobre o texto lido: breves e com a participação de todos, valorizando os 
ensinos morais 
 4. Preces: 
 Pelo próprio lar, pelos parentes, amigos, por todos que estão ligados à família, encarna-
dos e desencarnados.
 Pela comunidade, por todos os que governam e administram, pelo estado, pelo país e pela 
paz no planeta.
Pedir que a água seja magnetizada pelos Benfeitores Espirituais.
 5. Prece de encerramento: simples, sincera e espontânea, agradecendo a Deus, a Jesus e 
aos Bons Espíritos. 
 6. Após a prece, beber a água magnetizada.

 Se alguém, num edifício de 
apartamentos, alça aos Céus a 
prece da comunhão em família, todo 
o edifício se beneficia, qual lâmpada 
ignorada, acesa na ventania. Não te 
afaste da linha direcional do 

Evangelho, entre os teus familiares.
 Con t inua  o rando  f i e l ,  
estudando com os teus filhos, e com 
aqueles a quem amas, as diretrizes 
do Mestre, e, quando possível, 
debate os problemas que te afligem 
à luz clara da mensagem da Boa 
Nova e examina as dificuldades que 
te perturbam ante a inspiração 
consoladora do Cristo.
 Não demandes à rua, nessa 
noite, senão para os inevitáveis 
problemas que não possas adiar. 
Demora-te no Lar para que o Divino 
Hóspede aí também se possa 
demorar. E quando as luzes se 
apagarem à hora do repouso, ora 
mais uma vez, comungando com 
Ele, como Ele procura fazer, a fim de, 
ligado a ti, em casa, uma vez por 
semana em sete noites, ter Jesus 
contigo.’’                                                               

(Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo 
Pereira Franco no livro - Messe de Amor)

Roteiro para a Realização do Evangelho no Lar
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Quem pratica a verdade, aproxima-se da luz. (Jesus - Jo 3,21)

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

LEIA E ESTUDE AS OBRAS BÁSICAS
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 Meus filhos, na máxima: Fora da caridade não há salvação estão 
encerrados os destinos dos homens, na Terra e no céu; na Terra, porque à sombra 
desse estandarte eles viverão em paz; no céu, porque os que a houverem praticado 
acharão graças diante do Senhor. Essa divisa é o facho celeste, a luminosa coluna 
que guia o homem no deserto da vida, encaminhando-o para a Terra da Promissão. 
Ela brilha no céu, como auréola santa, na fronte dos eleitos, e, na Terra, se acha 
gravada no coração daqueles a quem Jesus dirá: “Passai à direita, benditos de meu 
Pai.” Reconhecê-los-eis pelo perfume de caridade que espalham em torno de si.  
 Nada exprime com mais exatidão o pensamento de Jesus, nada resume tão 
bem os deveres do homem, como essa máxima de ordem divina. Não poderia o 
Espiritismo provar melhor a sua origem, do que apresentando-a como regra, por isso 
que é um reflexo do mais puro Cristianismo. Levando-a por guia, nunca o homem se 
transviará. Dedicai-vos, assim, meus amigos, a perscrutar-lhe o sentido profundo e 
as consequências, a descobrir-lhe, por vós mesmos, todas as aplicações. Submetei 
todas as vossas ações ao governo da caridade e a consciência vos responderá. Não 
só ela evitará que pratiqueis o mal, como também fará que pratiqueis o bem, 
porquanto uma virtude negativa não basta: é necessária uma virtude ativa. Para 
fazer-se o bem, mister sempre se torna a ação da vontade; para se não praticar o 
mal, basta as mais das vezes a inércia e a despreocupação.
 Meus amigos, agradecei a Deus o haver permitido que pudésseis gozar a luz 
do Espiritismo. Não é que somente os que a possuem hajam de ser salvos; é que, 
ajudando-vos a compreender os ensinos do Cristo, ela vos faz melhores cristãos. 
Esforçai-vos, pois, para que os vossos irmãos, observando-vos, sejam induzidos a 
reconhecer que verdadeiro espírita e verdadeiro cristão são uma só e a mesma 
coisa, dado que todos quantos praticam a caridade são discípulos de Jesus, sem 
embargo da seita a que pertençam. – Paulo, o apóstolo. (Paris, 1860)

ESE - Cap XV - Ítem 10

Instruções dos Espíritos

Fora da Caridade não há Salvação

 Renascer aqui na Terra, 
este planeta lindo, que nos 
oferece um ambiente rico, nas 
condições necessárias para 
desenvolver nossas habilidades 
e propício para reconstruir 
situações de dívida com e lei 
Divina, é uma oportunidade que 
devemos acolher com gratidão.
 Aprender a viver com 
gratidão, de forma consciente do 
nosso papel ,  entender  a  
necessidade de interação 
fraterna com os espíritos que nos 
recebem em família é o objetivo 
do Evangelho no Lar. Jesus nos 
ensinou a orar e viver de forma 
harmoniosa, o hábito da oração 
em família, foi vivenciado pelo 
primeiros cristãos, reunidos na 
casa simples e acolhedora de 
S i m ã o  P e d r o .  D e  l á  
transportamos para os nossos 
dias, todas as semanas, este 
hábito saudável, que harmoniza 
e traz para o ambiente familiar, a 
companhia de benfeitores 
espirituais, dispostos a auxiliar na 
pacif icação dos corações, 
suavizando as dificuldades e 
auxi l iando na convivência 
fraterna no lar. É um hábito a ser 
implantado e mantido. Logo após 
a  s u a  i m p l a n t a ç ã o ,  j á  
começamos a sentir a sua 
influência positiva, através do 
d i á l o g o  m a i s  c a l m o ,  d a  
manutenção da paciência e do 
entendimento maior no respeito 
com as diferenças evolutivas de 
cada um. Faça e ensine a fazer o 
Evangelho no Lar.



Insiste no bem e o bem te garantirá. (Emmanuel)
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 Quanto puderes, não te afastes do lar, ainda mesmo quando o lar te pareça 
inquietante fornalha de fogo e aflição.
 Quanto te seja possível, suporta a esposa incompreensiva e exigente, ainda 
mesmo quando surja aos teus olhos por empecilho à felicidade.
 Quanto estiver ao teu alcance, tolera o companheiro áspero ou indiferente, 
ainda mesmo quando compareça ao teu lado, por adversário de tuas melhores 
esperanças.
 Quanto puderes, não abandones o filho impermeável aos teus bons 
exemplos e aos teus sadios conselhos, ainda mesmo quando se te afigure acabado 
modelo de ingratidão.
 Quanto te seja possível, suporta o irmão que se fez cego e surdo aos teus 
mais elevados testemunhos no bem, ainda mesmo quando se destaque por 
inexcedível representante do egoísmo e da vaidade. Quanto estiver ao teu alcance, 
tolera o chefe atrabiliário, o colega leviano, o parente desagradável, ou o amigo 
menos simpático, ainda mesmo quando escarneçam de tuas melhores aspirações.
 Apaga a fogueira da impulsividade que nos impele aos atos impensados ou 
à queixa descabida e avancemos para diante arrimados à tolerância porque se hoje 
não conseguimos realizar a tarefa que o senhor nos confiou, a ela tornaremos 
amanhã com maiores dificuldades para a necessária recapitulação.
 Não vale a fuga que complica os problemas, ao invés de simplificá-los.
 Aceitemos o combate em nós mesmos, reconhecendo que a disciplina 
antecede a espontaneidade. Não há purificação sem burilamento, como não há 
metal acrisolado sem cadinho esfogueante.
 A educação é obra de sacrifício no espaço e no tempo, e atendendo à Divina 
Sabedoria, que jamais nos situa uns à frente dos outros sem finalidade de serviço e 
reajustamento para a vitória do amor, amemos nossas cruzes por mais pesadas e 
espinhosas que sejam, nelas recebendo as nossas mais altas e mais belas lições.

Pelo Espírito Emmanuel
Francisco Cândido Xavier - do livro Coragem. 
Espíritos Diversos. CEC.

Quanto Puderes

 [...] Sucede que o homem da 
atualidade, após as conquistas externas 
que persegue,  não se preocupou quanto 
deveria pela  autopenetração nos valores 
que se lhe  encontram ínsitos, desenvol-
vendo-os e harmonizando-os com as 
aquisições de  fora. Priorizou demasiada-
mente a face material em detrimento da 
realidade espiritual, agonizando, agora, 
nos favores do poder e do prazer, sem 
preencher-se de paz, porquanto lhe 
ocorrem saturação e cansaço, enquanto 
permanece com sede de realização íntima 
e de maior contato com a vida em si 
mesma. 
 Confundindo a transitoriedade 
do corpo com a eternidade do Espírito, 
desfruta das sensações e das emoções 
do primarismo orgânico, sem as 
correspondentes expressões da emoti-
vidade superior. [...]
 Experimenta, por tua vez, 
identifica-te com Jesus, penetrar-Lhe os 
ensinamentos, reflexionar neles, assimilá-
los, aplicando-os ao comportamento, e 
verificarás que uma transformação 
vigorosa se operará em teu interior, propi-
ciando-te coragem e valor para 
prosseguires sem qualquer desânimo ou 
perturbação. [...]
 Desse modo, não fujas do 
mundo nem te atires a ele, buscando 
soluções que nessa conduta não 
encontrarás. 
 Reconsidera, portanto, as tuas 
atuais atitudes e experimenta renovação 
com Jesus, facultando-te uma nova 
oportunidade para enriquecer-te de 
alegria de viver e poderes expandir o teu 
pensamento e as tuas realizações. 
 Quem O visse na cruz, naquela 
tarde funesta e tenebrosa, entre dois 
ladrões e sob a zombaria dos trêfegos e 
aturdidos do mundo, pensaria que estava 
diante de um vencido e abandonado, que 
a morte logo iria colher. No entanto, Ele 
estava em vinculação estreita com DEUS, 
muito além das percepções humanas, 
cercados por legiões de cooperadores 
espirituais do Seu reino, preparando-se 
para a libertação, a fim de logo mais 
retornar em gloriosa ressurreição , 
demonstrando a Sua e a imortalidade de 
todas as criaturas.
 Desse modo, quando te sintas 
em abandono, aparentemente desam-
parado e sem amigos, sob sofrimentos e 
angústia, pensa em Jesus, e jamais 
experimentarás solidão.

Joanna de Ângelis (Espírito)
Psicografia de Divaldo Franco

Nunca a Sós



Humberto Bohrer Garay
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Reflexões
Questão 119 de O Livro dos Espíritos

 “Para que uma conduta 
pacifista se estabeleça e predomine 
no homem, faz-se necessária uma 
vontade forte que promova a 
revolução interior, em violência contra 
si mesmo, através da revisão e 
reestruturação dos conceitos sobre a 
vida, assumindo uma posição de 
princípios definidos, sem titubeios 
nem ambiguidades escapistas.
 Tomada essa conduta, a 
marcha se faz amena, porque o 
homem passa a considerar todos os 
sucessos do ponto de vista espiritual, 
isto é, da transitoriedade da 
existência corporal e da perenidade 
do Espírito.
 Desse modo,  muda a  
paisagem dos fenômenos humanos 
que, efeitos de causas profundas, 
devem ser examinados e corrigidos 
nas suas gêneses, antes que 
mediante a irrupção de novos 
incidentes, em razão das reações 
tomadas contra os mesmos.
 Agir com lucidez ao invés de 
reagir pela força, é a conduta certa, 
porque procedente da razão, antes 
que decorrente do instinto-paixão 
dissolvente.
 Não há outra alternativa para 
o ser inteligente, senão o uso da 
razão em todo momento e em 
qualquer ocorrência nas quais seja 
colhido.
 A sua reação não pode 
ultrapassar o limite do equilíbrio, 
sustando o golpe que lhe foi desferido 
ou o amortecendo no algodão da 
misericórdia em favor de quem lho 
aplicou...
 Mediante esse processo, 
ruem as barreiras da intolerância, e 
do ódio; acabam-se as distâncias 
impeditivas à fraternidade; apagam-
se as mágoas; diluem-se os rancores, 
porque ninguém logra vencer aquele 
que a si próprio já se venceu.
 Os ultrajes não o afetam; as 
agressões não o intimidam; a morte 
não o atemoriza, porque ele é livre, 
portador de uma liberdade que 
algema nenhuma escraviza ou 
aprisiona, nem cárcere algum limita...
 É,  portanto,  imbatível ,  
terminando por fazer-se amado, 
mártir dos ideais e das aspirações de 
todos. Pronto!”

Psicografia de Divaldo Franco. 
Livro Árdua Ascensão

Paz Íntima
Autor: Victor Hugo (Espírito)

 Ser perfeito! Quem não gostaria de? Se fizermos um exercício de 
imaginação, nos colocando em estado de perfeição, parece lógico que nos veríamos 
sem os problemas tão comuns à nossa existência, sem dificuldades de qualquer 
espécie. Sem dores e, especialmente, sem as provações que a vida apresenta a 
cada um, muito mais ainda sem as expiações, que são provas mais acerbas, de 
duração mais prolongada. Por vezes toda uma existência. Quando não seguem, 
após a morte do corpo, na vida espiritual. Se não fosse isto, ao menos nos 
imaginaríamos em condições de passar por todas as vicissitudes sem perturbarmo-
nos, sem abandonarmos o estado de serenidade absoluta, que nos seria a 
característica.
 Se quando nos imaginamos nesta condição o que a torna mais atraente é o 
fato de nos vermos vivendo sem problemas, o que é anseio de todos nós, podemos 
também imaginar como seria estar nesta condição desconhecendo a outra. Ou seja, 
sermos perfeitos sem nunca ter experimentado como é não sê-lo. Qual o sabor? 
Nenhum! O que torna atraente ser perfeitos é, justamente, a sua condição contrária, 
ser imperfeitos e arcar com suas implicações, que são os nossos espinhos na carne. 
E é por estes espinhos que, ao saber que somos perfectíveis, não raro pensamos 
que Deus poderia ter nos feito assim, diretamente. Isentando-nos das provações. 
Porém, como saborear esta condição se ela não for uma conquista nossa? O que 
significa que será a vitória sobre nós mesmos que nos dará direito a plena felicidade 
de lá chegarmos (a perfeição). Felicidade que jamais seria igual se esta fosse um 
presente sem merecimento. Se nunca houvéssemos experimentado as provações; 
saberíamos imaginar a vida sem elas? Se ao nos darmos contas de nós mesmos, já 
estivéssemos no alto, não teríamos apreciado a beleza, por vezes austera, da subida 
e, muito certamente, não lhe creditaríamos o devido valor. Como e porque 
desejaríamos ser perfeitos sem que houvéramos experimentado a consequência 
amarga das imperfeições? E é isto que Deus, na sua infinita bondade quer: que o 
mérito seja nosso! Allan Kardec perguntou aos Espíritos que o auxiliaram no trabalho 
da codificação do Espiritismo, na questão 119, de O Livro dos Espíritos, sobre esta 
aspiração que muitas vezes nos assalta. O primeiro ponto a ser por eles observado é 
de que nos faltaria o mérito para bem usufruirmos desta condição. Não teríamos 
amealhado merecimento sem as lutas. Conforme o que viemos refletindo. Podemos 
exemplificar esta reflexão com uma história em que todos cremos, um dia, e que 
muitos ainda creem até hoje: a história de Satanás. Não era ele um anjo? Como 
decaiu? Como se deixou levar por sentimentos inferiores se já era perfeito? 
Certamente por ter chegado à perfeição sem a forja nas lutas do dia a dia. Caiu por 
desconhecer o quanto de sofrimentos há em ser imperfeito. Não experimentando as 
dores da subida, fica fácil descer, crendo que subir outra vez seja resultado do 
querer, ou de um favor de Deus.



Evangelho no Lar? Por que?
Carmi Wildner

 P o r q u e  o n d e  e s t i v e r e m  
reunidos em meu nome, lá estarei 
presente.“Jesus. (MATEUS, 18:20.)”
 Por que é tão importante reunir 
a família em torno dos ensinamentos 
evangélicos, à luz do Espiritismo e, sob a 
assistência dos Benfeitores Espirituais?
 Por que o movimento espírita se 
ocupa com a divulgação e o convite 
incessante para implantação do 
evangelho no lar em todos os lares?
 Podemos iniciar refletindo sobre 
as dificuldades pelas quais passam as 
famílias na atualidade, ampliaremos o 
olhar e vamos ver um mundo necessita-
do de paz. A família é a escola, onde o 
espírito que renasce recebe os ensina-
mentos morais para vivenciar as 
experiências da sua jornada reencarna-
tória e, o mundo é a reunião das famílias, 
recebe para governar, para liderar, os 
espíritos educados na família, para, nas 
diferentes profissões, alavancar o 
progresso de toda humanidade. Se a 
família falhar na educação, maiores 
dificuldades teremos na construção da 
paz no mundo.
 Analisando o intercâmbio entre 
os dois planos da vida, vamos entender 
que as brigas, os desentendimentos, as 
situações onde o egoísmo e o orgulho se 
sobressaem, atraem para junto da 
família, companhias espirituais infelizes, 
intensificando as dificuldades nas 
relações. Porém, no lar harmonizado, 
onde a oração reúne os corações e liga-
os a Deus, a assistência dos benfeitores 
espirituais se fará sentir e as vivências 
se tornarão mais significativas, mais 
leves para todos.
 Um lar harmonizado pela 
prática semanal do Evangelho no Lar, 

não significa que esteja livre das 
dificuldades que permeiam a vida em 
família, mas permite aprender que a 
forma com que cada um percebe e 
aprende com as experiências difíceis, 
torna a convivência harmoniosa e 
pacificadora.
 Realizar o Evangelho no Lar e 
convidar Jesus a nos visitar uma vez na 
semana e ficar conosco, nos possibilita: 
Estudar o evangelho e compreender os 
ensinamentos cristãos, cuja prática nos 
conduz ao aprimoramento moral, 
contribuindo com o Plano Espiritual na 
obtenção de um mundo melhor e tornar 
o Evangelho conhecido, compreendido, 
sentido e exemplificado em todos os 

ambientes; criar em todos os lares o 
hábito de se reunir em família, para 
despertar e acentuar nos familiares o 
sentimento de fraternidade; higienizar a 
psicosfera do lar por pensamentos e 
sentimentos elevados; favorecer a 
influência dos benfeitores espirituais e 
conquistar no lar e fora dele o amparo 
necessário diante das dificuldades, 
mantendo operantes os princípios da 
vigilância e da oração.
 Evangelho no Lar é luz para o 
lar. Faça, ensine a fazer, oriente a 
pessoa que tem dúvida a procurar uma 
Casa Espírita para conversar sobre este 
momento tão especial na família.

SOPÃO
Colabore doando 

I N G R E D I E N T E S .
Ajude a levar carinho

e alimento às comunidades
carentes de nossa cidade.

PRINCIPAIS INGREDIENTES:

Massa - Arroz
Legumes
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A  prece é medicamento eficaz para todas as doenças da alma. (Joanna de Ângelis)

SUGESTÃO
DE LEITURA

 (À venda em nosso Posto de Livros)

Tristeza Perturbadora

 Conquanto brilhe o sol da oportunidade feliz, abrindo campo para a ação e 
para a paz, a sombra teimosa da tristeza envolve-te em injustificável depressão.
 Gostarias de arrancar das carnes da alma este espinho cravado que te faz 
sofrer, e, por não o conseguires, deixas-te abater.
 Conjecturas a respeito da alegria, do corpo jovem, dos prazeres 
convidativos, e lamentas não poder fruir tudo quanto anelas.
 A tristeza, porém, é doença que, agasalhada, piora o quadro de qualquer 
aflição.
 A sua sombra densa altera o contorno dos fatos e das coisas, apresentando 
fantasmas onde existe vida e desencanto no lugar em que está a esperança.
 Ela responde pela instalação de males sutis que terminam por desequilibrar 
o organismo físico e a maquinaria emocional.
 Luta contra a tristeza, reeducando-te mentalmente.
 Não dês guarida emocional às suas insinuações.
 Ninguém é tão ditoso quanto supões ou te fazem crer.
 A Terra é o planeta-escola de aprendizes incompletos, inseguros.
 A cada um falta algo, que não conseguirá conquistar.
 Resultado do próprio passado espiritual, o homem sente sempre a ausência 
do que malbaratou.
 A escassez de agora é consequência do desperdício de outrora.
 A aspiração tormentosa é prova a que todos estão submetidos, a fim de que 
valorizem melhor aquilo de que dispõem e a outros falta.
 Lamentas não ter algo que vês noutrem, todavia, alguém ambiciona o que 
possuis e não dás valor.
 Resigna-te, pois, e alegra-te com tudo quanto te enriquece a existência 
neste momento.
 Aprende a ser grato à vida e àqueles que te envolvem em ternura, saindo da 
tristeza pertinaz para o portal de luz, avançando pelo rumo novo.
 Jesus, que é o "Espírito mais perfeito" que veio à Terra, sem qualquer culpa, 
foi incompreendido, embora amando; traído, apesar de amar, e crucificado, não 
obstante amasse...
 Desse modo, sorri e conquista o teu espaço, esquecendo o teu espinho e 
arrancando aquele que está ferindo o teu próximo.
 Oportunamente, descobrirás que, enquanto te esqueceste da própria dor, 
lenindo a dos outros, superaste-a em ti, coneguindo a plenitude da felicidade, que 
agora te rareia.

Divaldo Pereira Franco. Momentos de Coragem. 
Pelo Espírito Joanna de Ângelis. LEAL.

 Neste l ivro,  o le i tor  
encontrará uma contribuição 
original sobre a sétima arte. Os 
vinte capítulos situam o leitor na 
trama e, ao mesmo tempo, 
comentam seus argumentos e 
licença poética, mas também 
indagam criticamente, suscitam 
reflexões à luz do conhecimento 
espírita, indicam bibliografia, 
agregam informações da cultura 
contemporânea e ainda nos 
brindam com citações doutrinárias. 
Nesta obra, o leitor fará uma 
agradável e enriquecedora viagem 
ao mundo cinematográficoe, 
mesmo sem óculos 3D, colherá 
farto material reflexivo e esclare-
cerdor para sua vida. Afinal, 
estamos todos nós em processo de 
criação do filme de nossa própria 
vida. Tomara que esse novo 
enredo nos dignifique a experiên-
cia reencarnatória que vivencia-
mos e nos conduza ao estrelato 
dos que se esforçam na constru-
ção do Bem.

Corresponda-se conosco! Esclareça suas dúvidas.

E-mails:  auxfrat@gmail.com   ou  seaf.ijui@fergs.org.br

Também estamos no Facebook. Curta nossa página!
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